
Relatório – Projecto Pollen 

 

 
 

 

13 

����������	
����
�������������
�

A turma, de pré-escolar, era constituída por 20 crianças com idades 

compreendidas entre os três e os cinco anos. 

Com este projecto pretendemos alcançar os seguintes objectivos: 

Objectivos gerais  Objectivos específicos  
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Como começámos o projecto? 
 

Iniciámos as nossas actividades com uma história: “A história do João e da 

semente de maçã”.  

Através de imagens, contámos a história pelo que foram surgindo nas crianças 

várias questões: 

- Será que as maçãs têm sementes como as da históri a?  

- A semente faz crescer uma árvore com frutos? 

- O que precisa a semente para crescer? 

 
Desenho da história do “João e da semente de maçã” 

 

 

AS PLANTAS 
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Estas foram as nossas questões-problema, que tentámos responder até ao final do 

projecto, proporcionando várias actividades experimentais que estimulassem o raciocínio 

e que conduzissem à própria acção e vontade de aprender cada vez mais. 

Neste sentido, foi desta “chuva de ideias” que partimos para a primeira actividade 

do nosso projecto: a observação/classificação de diversos frutos e, posteriormente, das 

suas sementes. Este trabalho permitiu-nos classificar as sementes e os frutos em 

sabores, em dimensões (“tamanhos” – grande, pequeno), em formas (redondo, comprido, 

etc.), e em cores. 

Cada criança teve a oportunidade de observar as sementes através de lupa e 

desenhar o seu fruto preferido. 

                     
                                                                                                                                                            Desenho realizado por uma menina de 5 anos 
 

A segunda actividade desenvolvida neste projecto pretendeu dar resposta à 

questão da diversidade das sementes - Como se podem agrupar sementes diversas? 

Para o efeito, cada grupo dispôs, na sua mesa, de um conjunto de sementes 

diversas e de uma lupa simples. A cor, a forma, o tamanho e a textura das sementes 

foram os critérios usados nos agrupamentos. Também se trabalhou durante esta 

actividade a noção de número. 
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Na sequência deste projecto um acontecimento veio desenrolar a próxima 

actividade: um menino colocou um feijão no nariz, pelo que surgiram várias questões 

depois da ocorrência: 

- Por que é que o feijão ficou enrugado?  

- O que teria acontecido se o feijão não fosse reti rado? 

- O nariz está molhado portanto o que acontece ao f eijão dentro de água?  

 

Estas questões foram o nosso ponto de partida para a experiência seguinte: O que 

acontece à semente de feijão dentro de água? Qual o comportamento das sementes em 

água? 

Durante 5 dias observámos o feijão e fomos registando as observações. 

     

Na sequência desta actividade continuámos a estudar a influência da água nas 

sementes, mas desta vez resolvemos acrescentar outro factor: a luz. Neste sentido, 

realizámos uma experiência que pretendia investigar o que acontece à semente de feijão 

em diferentes circunstâncias: 

Copo 1- semente - com água e à luz 

Copo 2- semente - com água e no escuro (sem luz) 

Copo 3- semente - sem água e à luz 

Copo 4- semente - sem água e no escuro (sem luz) 

Registámos as observações durante 15 dias numa tabela criada para o efeito. 
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Através desta experiência concluímos que todas as sementes necessitam de água 

para germinar. Quanto à luz não influencia a sua germinação, embora possa ter influência 

na cor ou no crescimento da nova planta.     

E o que acontece se semearmos diferentes sementes? Será que germinam ao 

mesmo tempo? As folhas serão iguais? Perante esta dúvida resolvemos semear ao 

mesmo tempo sementes de grão e feijão e ir registando os resultados observados. 

                                    
Assim semeámos as sementes e registámos o que fizemos e observámos 

 

Com esta experiência concluímos que as sementes são diversas, sendo as suas 

características de germinação e desenvolvimento também distintas. 

 

                      
                          Tabela para registo dos resultados   Desenho elaborado por uma menina de 4 anos 
 

Criamos gráficos para registo do crescimento das novas plantas e folhas de registo 

para assinalar as observações que se iam fazendo. 
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Folha de registo da germinação das                   Gráficos para registo da altura das novas plantas 
sementes e desenvolvimento das novas plantas   
 
 
Durante um passeio à rua observámos plantas na calçada, e esta observação 

conduziu à formulação de uma questão que suscitou uma nova experiência: O que 

acontece se colocarmos uma camada de gesso sobre a semente de feijão e terra? Será 

que germina? E desenvolver-se-á?  

Para nos ajudar a responder a esta questão pedimos a colaboração das famílias, 

de forma a envolver os pais neste projecto. Depois realizámos a análise das respostas, 

elaborando uma tabela de duas entradas, que podemos observar na seguinte imagem. 

   

Tabela de duas entradas com respostas das famílias à questão 
 

 

Trabalhámos a matemática pela contagem das respostas 

positivas e negativas e depois realizámos a experiência de 

forma a observar os resultados e a proceder às suas 

conclusões. 

 

          

                                                                         Desenho realizado por uma menina de 5 anos 
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Na continuidade deste projecto duas meninas fizeram com a mãe durante o fim-de-

semana um pão com cereais, de forma a mostrar aos amigos que as sementes também 

serviam para fazer pão. Trouxeram para a escola o pão e um jogo onde era explicado o 

processo de fabrico do pão. 

Para o dia da mãe, e de forma a dar continuidade a este projecto, pensámos ser 

interessante elaborar uma outra proposta para este dia, contando com o apoio e 

participação da equipa Pollen. 

Para começar foi enviado às mães ou avós um convite para participarem no dia 6 

de Maio numa manhã de ciência na sala de jardim de infância dos seus filhos/netos. 

Foi referido que as actividades teriam como base o projecto que estávamos a 

desenvolver na sala: “A água e as sementes”, e pedimos-lhes que trouxessem um avental 

e muita imaginação… 

Nesta ordem de ideias decidimos planificar esta sessão subdividindo-a em dois 

momentos distintos. 
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Após ouvirem a história da semente foram organizadas as quatro mesas com os 

materiais necessários para a realização das actividades experimentais. 

 
 

Desenho realizado por uma menina de 5 anos 
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Actividade 
Experimental 

Actividade 1 
 

As flores bebem 
água? 

 

Actividade 2 
 

Vamos construir 
bonecos com sementes 

 

Actividade 3 
 

Sementeiras diversas 
 

 

Actividade 4 
 

Vamos ser criativos - 
recorte e colagem 

 
 

 
 
 
 

Material necessário 
 

- Flores brancas 
- Corantes diversos 
- Canetas 
- Tubos de ensaio 
ou copos 
transparentes 
- Pauzinhos de 
espetada 

- Meias de vidro 
- Terra 
- Serradura 
- Sementes de agrião, 
relva ou alpista 
- Olhinhos 
- Canetas de relevo 
- Cola 
- Canetas 

- Diferentes sementes 
- Copos transparentes 
ou vasos pequenos 
-Terra 
-Lupa 

 

-Papeis coloridos ou 
cartolinas de cores 
diferentes 
- Cola 
- Tesouras 
- Folhas 

 
 

 
Deixamos aqui registos fotográficos que ilustram as actividades desenvolvidas no 

dia da mãe. 

                                     
História Ainda nada?- contada pelas crianças às mães 

                                                      
                             Construir bonecos com sementes      Plantas através de recortes: raiz, caule… 

 

Estiveram presentes 9 mães e 3 avós. No final desta actividade foi colocada às 

mães uma questão: O que acharam de participar nestas actividades? 

As respostas foram muito positivas. 

Para terminarmos este projecto neste ano lectivo resolvemos fazê-lo de forma 

diferente: através de um teatro apresentado na festa de final de ano. Procurámos uma 

história que nos encantou, dentro da temática da germinação: “O nabo gigante”… fizemos 
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algumas alterações/adaptações, distribuímos os personagens, elaborámos os adereços e 

apresentámos à comunidade escolar o nosso trabalho. 

 

Criámos, no âmbito deste projecto, dois livros na sala:  

                        
                Livro original e história adaptada -“O nabo gigante”                             História original e história adaptada: “Ainda nada?” 
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A minha prática pedagógica foi realizada com um grupo de 20 crianças com 3, 4 

anos e uma menina de 5 anos. 

No início do ano lectivo decidimos melhorar a área da ciência na nossa sala de 

jardim de infância. 

Tínhamos já começado a trabalhar sobre a importância da alimentação para todos 

nós quando nos propusemos investigar a água existente nos alimentos (em particular nos 

frutos).  

Começámos por nos questionar quais eram os frutos que tinham mais sumo/água1. 

Escolhemos o dia e lá fomos a uma frutaria perto da escola comprar frutos variados 

(nacionais e tropicais) e foram surgindo várias questões: “quais são os frutos que têm 

mais sumo?”, “como serão os frutos por dentro?” 

Seguindo o critério de classificação de frutos tropicais e frutos nacionais as crianças 

fizeram a sua separação em dois grupos. 

Ao lavarmos os frutos num alguidar com água constatámos que alguns flutuavam e 

outros foram ao fundo. 

                                                 
1 Uma vez que o sumo dos frutos tem, normalmente, grande quantidade de água considerámos que maior quantidade de 
sumo equivaleria a maior quantidade de água. 
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- Por que é que alguns frutos flutuam e outros não? (Esta questão foi analisada 

mais tarde). 

Ao cortarmos os frutos as crianças repararam que se podiam dividir os frutos em 

três grupos: 

- os que têm muito sumo; 

- os que têm pouco sumo; 

- os que, aparentemente, não têm sumo (como a banana e o abacate). 

Quando cortámos os frutos ainda repararam que as suas sementes são diferentes 

umas das outras (o que mais tarde também foi explorado). 
aa 

   

Com todos os frutos fizemos uma deliciosa salada de fruta, como forma de 

terminarmos esta experiência. Numa outra actividade realizada com frutos, as crianças 

fizeram a sua separação seguindo o critério das cores: frutos amarelos (limão, maçã), 

vermelhos (cerejas), verdes (pêra), etc. 

 

Perante o interesse das crianças pela flutuação e pela água realizámos uma 

experiência. Para tal utilizámos: um alguidar com água, alguns produtos vegetais. 

Surgiram então nas crianças várias questões: 

- Será que os frutos se afundam? 

- A batata é pesada! Será que vai flutuar? 

Durante a experiência alguns frutos flutuaram, tais como a maçã, a laranja… Outros 

não flutuaram, tais como a pêra. Fizemos um mapa de duas entradas onde as crianças 

registaram os resultados. Como forma de dar continuidade a esta experiência, questionei 

as crianças: 

- Acham que a batata cortada ao meio flutua? 

- E se nós escavássemos a batata fazendo a forma de um barco? 
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Surgiram várias previsões: os que achavam que não flutuava, os que achavam que 

flutuava e ainda os que diziam não saber o que aconteceria. Ao realizar a experiência 

constatou-se que a batata escavada flutuava. 

 

Perante as sementes que estavam nos frutos da primeira experiência, as crianças 

demonstraram interesse pela sua variedade e pela sua contagem (matemática). Como tal, 

seguiu-se a separação das sementes pela sua semelhança e posterior contagem. 

- O que fazer agora com as sementes? 

- Vamos semeá-las! 

Para a semente do abacate um menino sugeriu que se a colocássemos num copo 

com água segura com palitos para ganhar raiz, como a sua mãe lá em casa tinha feito. 

Assim fizemos e colocamo-la na área da natureza, por sugestão do grupo. O que iria 

acontecer? 

Algumas crianças adiantaram: “crescem as raízes”, “demora muito tempo a nascer 

a raiz”. 

Combinámos todos os dias ver se haveria alguma mudança e fazer o respectivo 

registo. 

Seguidamente, por sugestão do grupo, foi colocada num vaso com terra e regada 

com água, uma outra semente “grande”, uma semente de manga. 

Algumas crianças adiantaram previsões sobre o que poderia acontecer: “a semente 

vai ganhar flores”, “a semente ganha raízes”, “acho que as flores vão ficar grandes”. 

Esta semente também foi para a área da natureza, e também foram realizados 

registos. 

Fizemos esta experiência com as 18 sementes de anona, 1 semente de pêssego, 3 

sementes de nêspera e 8 sementes de tangerina. Colocámos as sementes em vasos com 

terra todas separadas umas das outras e identificadas com o nome e, por fim, regámos 

com água. As previsões das crianças face a estas sementes foram: “crescem”, “precisam 

de sol para ficarem mais bonitas”.  

As crianças fizeram registos de todas as actividades realizadas, tanto através de 

desenhos como através de mapas, de forma a registar as mudanças (visíveis), 

crescimento das raízes, caules, folhas, etc. 
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Todas estas experiências tiveram como base a curiosidade das crianças e as 

sugestões dadas nas actividades da formação. 

 

Interacção com as famílias / comunidade 

A solicitação às famílias teve uma adesão surpreendente, pois num pedido de uma 

receita de sopa houve imensas respostas. De todas as receitas que recebemos o grupo 

optou por fazer uma sopa de abóbora. Para tal, e mais uma vez, pedimos a colaboração 

das famílias e cada criança trouxe um ingrediente de casa. 

A sopa foi realizada com entusiasmo. A sopa foi cozer no fogão da cozinha do 

jardim (juntou-se um pouco de sal, sugestão dada por uma criança). 

- A sopa ficará boa? Se calhar não vamos gostar! 

No fim de cozida, a sopa foi triturada e comemo-la ao almoço. Alguns meninos 

quiseram repetir de tão boa que estava. 

 

No dia da mãe convidámos as mães a passar uma tarde na sala, pedimos-lhes que 

trouxessem uma flor branca, para colorir. Foram utilizados três corantes alimentares de 

cores diferentes (vermelho, verde e azul), três copos de vidro e água. As flores foram 

postas nos copos (corante e água) que cada uma das mães escolhia: Será que vão 

adquirir a cor do corante? 

 

Com muita pena nossa nem todas as flores adquiriram a cor do respectivo corante. 

Mas no dia seguinte as flores foram oferecidas às mães, tendo concluído que “a cor que 

coloriu mais foi o azul”. As mães gostaram. Depois fizeram outras actividades de pintura e 

de colagens com os seus filhos. Por fim, seguiu-se um lanche para o qual as crianças 

fizeram um bolo de iogurte.                              � � � �� � � � � � �
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Este trabalho decorreu com um grupo de 19 crianças de idades compreendidas entre 

os 3 e os 5 anos. Todas demonstraram uma enorme receptividade a tudo aquilo que lhes 

foi proposto. 

Ao começar a formação Pollen deparei com uma lacuna na minha sala de jardim de 

infância: não tinha a área de ciências. Foi, então, primeiro objectivo criar esta área. 

Comprou-se uma balança, três copos de medida e uma lupa. Mais tarde, fez-se a 

recolha de pedras (rochas) e conchas.  

 

Germinação de grão e de feijão 

Iniciámos esta actividade contando a história do “João e o pé de feijão”. 

Uma das crianças trouxe feijões e grãos. Colocámos alguns feijões e alguns grãos na 

sala e outros numa estufa que foi oferecida à nossa sala. Constatámos que: o feijão 

germinou mais depressa que o grão e que as sementes germinaram mais depressa na 

estufa que na sala. 

             
 

Sementeira 

Comprámos sementes de vários tipos de plantas. Cada menino escolheu o tipo de 

sementes que queria semear. Depois de colocarem algum solo no vaso, puseram as 

sementes, depois mais um pouco de terra e, por fim, regaram. Ao abrirem os pacotes das 

sementes os meninos constataram que nem todas eram iguais: umas muito pequeninas, 
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outras de tamanho médio e outras ainda semelhantes a caroços de cereja. No exterior dos 

vasos colocámos os rótulos das sementes, para sabermos que tipo de semente/planta 

correspondia a cada vaso. 

             
Interacção com as famílias / comunidade  

No dia da mãe convidámos as mães a virem à nossa sala participar em actividades 

relacionadas com a ciência. Pedimos às mães para trazerem uma flor branca. Em três 

jarras colocámos umas gotas de corante alimentar: azul, amarelo e verde. Depois, os 

filhos escolheram em que jarra queriam colocar a sua flor. Deixámos as flores nas jarras 

enquanto fomos fazer a segunda actividade. Cada menino, com ajuda da sua mãe, 

colocou sementes de alface em vasos previamente enfeitados. Depois, colocámos terra 

por cima e regámos.  

No final, depois de um lanche-convívio, as mães levaram as flores para casa. Os 

vasos ficaram no infantário. Os meninos foram-nos regando e, depois, levaram as 

pequenas alfaces para casa.  

� � � �� � � � � � �
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Ao longo deste ano lectivo procurámos proporcionar às crianças, tendo como base 

o trabalho e as actividades propostas pelo projecto Pollen, uma maior interacção com a 

Natureza nomeadamente com a horta biológica da nossa escola.  

Assim sendo, surgiram actividades tais como: plantação na horta biológica; 

elaboração de uma história itinerante sobre um “espantalho mágico”, onde todas as 

turmas tiveram uma participação activa na sua criação, quer a nível da escrita como da 

ilustração, construção de espantalhos, dia do agricultor, compostagem, articulação das 

actividades relacionadas com a horta e o inglês. 
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No ano lectivo anterior surgiu a ideia da implementação de uma horta na nossa 

escola. Durante este ano lectivo demos continuidade a este projecto. 

Inicialmente a horta necessitou de alguns melhoramentos, quer a nível do 

tratamento da terra (sachar) como da própria limpeza de ervas daninhas (mondar). 

Entretanto, o Circulo Mágico e a comunidade escolar forneceram diversas plantas para a 

nossa horta. Posteriormente, fez-se o cultivo da terra, contando com a ajuda de uma 

antiga auxiliar da nossa escola. 

Também foi criado na nossa escola o dia do agricultor em que, mais uma vez, 

tivemos a participação da nossa antiga auxiliar. Todos os alunos tiveram neste dia 

oportunidade de ter um maior contacto com a terra, desde a plantação de alfaces, couves, 

tomates, pimentos e a sementeira de nabiça e feijão.  

Neste mesmo dia, fez-se um mapa onde foram assinalados os dias da semana em 

que cada turma teria de efectuar a rega da horta. As crianças mostraram sempre muito 

entusiasmo durante a realização desta actividade. 

Através do Circulo Mágico conseguimos ter um compostor de modo a decompor os 

resíduos orgânicos. As crianças aprenderam que tipos de resíduos podem ser colocados 

no compostor e quais os cuidados a ter para se conseguir um bom resultado final. Os 

alunos contribuíram diariamente com resíduos orgânicos trazidos de casa. 

Uma das actividades sugeridas pelo Pollen foi o intercâmbio com crianças de 

outras nacionalidades, para dar a conhecer o nosso trabalho. Para isso contámos com a 

ajuda da professora Maria João que leccionava a disciplina extracurricular do inglês. A 

actividade desenvolvida baseava-se na construção de placas das diversas plantas, 

escritas em português e em inglês. Essas placas, depois de plastificadas, foram colocadas 

junto das respectivas plantas da horta.                                                  � � � �� � � � � �  
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Numa aula sobre plantas, surgiu uma “chuva“ de questões, tais como: - Como 

aparecem as plantas? O que é a germinação? De que precisam para germinar? Demoram 

todas o mesmo tempo a crescer? As folhas são todas iguais? Daí surgiu a discussão e 

muitas hipóteses foram levantadas. Estava assim criada a situação que conduziu à 
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necessidade de realizar uma actividade experimental para confirmar ou rejeitar essas 

hipóteses. 

Partimos para a experiência. Fizeram a lista do material necessário, viram o que 

faltava, estudámos o espaço existente na escola e socorreram-se da família para arranjar 

sementes diversas. 

Formaram-se grupos, cortaram e lavaram duas embalagens de leite, e no seu interior 

puseram um lenço de papel bem molhado. Colocaram as sementes e uma caixa ficou 

num lugar com luz (ao sol) e a outra privada de luz (sem sol, às escuras), dentro de um 

armário. Logo aí a previsão geral foi que só iriam “germinar” as sementes que apanhavam 

luz.  

Foram observando diariamente e efectuando registos. Sempre que necessário 

regavam as sementes. 

Começaram por estranhar o facto de germinarem as do armário e as da janela 

permanecerem praticamente inalteradas, não havendo quase nada a registar. 

Ao fim de quinze dias observámos que as da janela não germinaram (apenas a 

semente do feijão vermelho parecia estar a começar a germinar) e as hipóteses 

apontadas foram: “o sol era muito forte”, “a água secava rapidamente”, “as sementes 

apodreceram…”. 

As sementes do armário germinaram bem e cresceram bastante, mas de uma cor 

verde clara, fininhas e tortas. 

Confirmaram ainda que o tempo de germinação das sementes não é igual para todas 

as plantas, nem o seu crescimento e as folhas são diferentes de planta para planta. 

As actividades desenvolvidas decorreram de uma forma bastante satisfatória e 

tiraram-se conclusões que nos surpreenderam. Trabalharam em grupos, com muito 

interesse, empenho e respeito embora com algum barulho. 

A maior inovação foi o facto de normalmente eu programar as experiências e 

preparar as diferentes etapas e com esta acção aprendi que devemos partir sempre de 

uma questão / dúvida / hipótese, posta pelos alunos.   

A exploração deve ser feita em grupos, investigando, testando e anotando todas as 

hipóteses levantadas, comparando experiências e resultados obtidos até chegar a 

conclusões que deverão ser discutidas. 



Relatório – Projecto Pollen 

 

 
 

 

28 

Foi interessante ver como os alunos aderem melhor a este método de trabalho, 

como trocaram experiências e compararam resultados entre eles. 

 
Registos feitos pelos alunos 
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Condições necessárias à germinação das sementes 

Neste projecto testámos as condições necessárias para a germinação das 

sementes, tendo sido testada a influência dos factores água e luz. Estas actividades 

englobaram dois objectivos: 1) Saber se a água e a luz são necessárias à germinação das 
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sementes e 2) Saber planear uma experiência fiável em cujos resultados se possa confiar 

(experiência controlada) 

Tendo por base o conteúdo programático do 5º ano de escolaridade, “diversidade 

de plantas”, e perante a necessidade de enriquecer a sala de aula de plantas, foram 

sendo colocadas as seguintes questões: Como estamos a estudar as plantas não seria 

boa ideia arranjarmos algumas para ficarem aqui na sala? Como conseguimos obter uma 

nova planta a partir das sementes? De que necessitam as sementes para germinar? 

Quais as condições necessárias para que as sementes germinem? 

Os alunos foram respondendo que as sementes precisariam de: água, luz, vaso 

com solo. 

Através da discussão, os alunos rapidamente perceberam que na realização das 

experiências teriam de comparar duas situações, uma em que a montagem fosse regada 

com água e outra não ou, no caso da testagem da importância da luz, uma em que a 

montagem estivesse exposta à luz e outra em que estivesse sem luz (às escuras). 

Com o prosseguimento da discussão, também perceberam que todas as outras 

condições teriam de ser idênticas (recipiente, tipo e quantidade de solo, etc.) e que 

apenas a quantidade de água (no caso de esta estar a ser testada) ou a exposição à luz 

(no caso de a importância da luz estar a ser testada) poderiam variar. 

Os alunos foram divididos em grupos, três dos quais planearam uma experiência 

para testar a importância da água e os outros três grupos, a importância da luz na 

germinação das sementes. Todos os grupos consideraram que tanto a água como a luz 

eram necessárias à germinação e que sem elas a germinação não era possível. 

Tinham à disposição frascos, solo, etiquetas, sementes de ervilheira e água. 
 

          

  
 Em seguida são apresentados alguns trabalhos desenvolvidos. 
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Das experiências que testaram a influência da água na germinação das sementes, 

concluiu-se que a água é necessária e que sem ela as sementes de ervilheira não 

germinam. 

Das experiências que testaram a influência da luz na germinação das sementes, 

concluiu-se que a luz não é necessária para a germinação pois as sementes germinaram 

mesmo quando estavam às escuras (sem luz). Este facto não foi ao encontro das 

previsões dos alunos. Todos eles estavam convencidos de que às escuras, as sementes 

não iriam germinar, mas não foi isso que verificaram. 

� � � �� � � � � � �
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Este ano lectivo desenvolvemos na nossa escola o projecto horta pedagógica/ 

biológica permitindo aos alunos continuarem a adquirir conhecimentos sobre a 

proveniência dos produtos hortícolas pois, actualmente, estes alunos têm poucas ou 

mesmo nenhumas vivências e experiências relacionadas com o cultivo das hortas. 

Ao longo deste ano preparámos e plantámos/semeámos alguns produtos hortícolas 

(nabiças, couves, brócolos, salsa, alface, coentros, manjericos entre outros). Procedemos 

à manutenção das culturas hortícolas (mondar, sachar e regar), bem como à limpeza do 

espaço da horta e à colheita de alguns produtos provenientes da mesma. Os alunos 

observaram e acompanharam o ciclo de vida das diferentes plantas. 

No último período colocou-se um compostor na horta e verificámos, por parte dos 

meninos, grande adesão e receptividade na utilização dos resíduos sólidos orgânicos, 

para formar composto que, posteriormente, serviria de fertilizante para a nossa horta. 
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Alusivo ao nosso projecto, construímos alguns trabalhos muito significativos para os 

alunos, como espantalhos, algumas maquetas, ilustração de histórias (O nabo gigante), 

apresentações, em power point, com fotografias e um herbário.  

Esta turma ficou encarregada de semear salsa e coentros. Antes da sementeira os 

alunos relembraram: o que era uma horta, para que serve a horta, cuidados a ter com a 

horta, qual a diferença entre plantar e semear. 

Depois dos alunos prepararem o solo foram questionados sobre como se semeava 

salsa e coentros. Por fim, quando aprenderam a semear, espalharam as sementes no 

local próprio e remexeram a terra. 

Mais uma vez estes alunos do 2º ano ficaram maravilhados com a magia do que a 

terra nos pode dar, questionando-se como é que sementes tão pequenas podem dar 

origem a uma grande variedade de plantas. 

Já dentro da sala de aula os alunos aprenderam também a constituição das plantas, 

quais os frutos que têm sementes e as diferenças entre as diversas sementes de cada 

fruto.  

 

Outra das actividades realizadas por estes alunos foi a salada dos sentidos. 

Os alunos foram distribuídos por cinco grupos 

relacionados com os cinco sentidos, cada grupo 

correspondia a um sentido. 

À medida que íamos realizando esta actividade, cada 

aluno de cada grupo ia exercitando o órgão do sentido a 

que correspondia e teria que descobrir o alimento que 

estava a analisar através do tacto, paladar, olfacto, audição e visão.  

À medida que iam utilizando os sentidos, iam 

registando na folha de registos o resultado (por exemplo, 

com o paladar, se era ácido, amargo, doce ou salgado). 

A participação nesta actividade foi bastante 

entusiasmada. 
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Uma outra actividade em que esta turma participou foi a 

ida à quinta pedagógica dos Olivais. 

Os alunos depois de conhecerem alguns animais da 

quinta foram à horta colher alguns 

alimentos para a confecção de uma sopa 

e algumas ervas aromáticas para fazer um chá.  

Com a ajuda de alguns encarregados de 

educação, que tinham sido convidados a 

participar nesta actividade, iniciámos a nossa 

acção com a preparação da sopa cortando 

alguns vegetais como batata, cenoura, cebola, 

couve, … 

Quando a água da panela entrou em ebulição uma das encarregadas de educação 

colocou os vegetais cortados e lavados.  

Enquanto esperávamos pela sopa fizemos o nosso chá com folhas 

de lúcia lima. Colocámos algumas folhas lavadas em dois copos e de 

seguida num dos copos pusemos água fria e noutro água quente. Os 

alunos puderam constatar que o chá quente tinha mais sabor que o frio. 

 

Outra experiência que fizemos foi com a água da cozedura da 

couve roxa. Juntámos, em diferentes recipientes com 

água, alguns ingredientes (sumo de limão, leite, clara de 

ovo) e obtivemos diferentes cores na água roxa da 

couve pois o pH obtido era diferente. 

 

Mais tarde, 

registámos as nossas experiências numa folha 

própria para esse fim.  

Por último, saboreámos a nossa sopa, 

onde pudemos constatar que todos os alunos 

a adoraram, uns até repetiram várias vezes e 
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outros que, normalmente não costumavam comer sopa em casa, acabaram por gostar. 

De certa forma, esta actividade foi sem dúvida muito enriquecedora para os alunos 

não só por terem aderido com bastante entusiasmo às actividades, como por saírem do 

contexto da sala/escola, e estar num espaço diferente ao que estavam habituados (a sala 

de aula). 

No dia seguinte, na sala de aula realizámos um texto colectivo, onde os alunos 

puderam recordar a visita e os conhecimentos adquiridos. 

 

Nas actividades desenvolvidas na horta pedagógica/biológica houve um grande 

envolvimento dos alunos e de toda a comunidade educativa. 

Pudemos constatar que no decorrer da realização das actividades agrícolas, tivemos 

“muita assistência” por parte de membros da comunidade e encarregados de educação, 

transmitindo-nos saberes (por exemplo, alertando-nos para cuidados a ter no cultivo do 

solo e no tratamento dos solos), adquiridos com a prática e com experiência, e que foram 

imprescindíveis para o sucesso das nossas culturas.  

 

Quanto à actividade da quinta pedagógica dos Olivais foi com alguma dificuldade que 

conseguimos que alguns encarregados de educação participassem. A grande maioria 

destes pais trabalha e muitos acabam por conciliar dois empregos. Mesmo assim, 

conseguimos a participação de alguns pais, que aderiram com muita 

expectativa a esta acção. 

À medida que íamos colhendo alguns produtos hortícolas da 

nossa horta… e também fomos conhecendo diferentes plantas, 

frutos… e aprendemos como eram conhecidos noutras 

culturas. 

 

Divulgámos o nosso projecto com a publicação de uma 

notícia, no jornal da escola, escrita pelos alunos e 

acompanhada por desenhos, e ainda com a exposição de um cartaz sobre a visita à 

quinta e sobre as experiências no Shopping de Loures. 
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A implementação deste projecto foi uma estratégia bem sucedida para envolver 

toda a comunidade na vida escolar dos filhos.   
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A horta e os manjericos 

 Tal como no último ano, os alunos continuaram envolvidos nas actividades 

relacionadas com o projecto da horta pedagógica/biológica da nossa escola, pelas quais 

revelaram bastante interesse e empenho. 

Essas actividades possibilitaram a aquisição de conhecimentos relacionados com o 

cultivo das hortas e a proveniência dos produtos hortícolas, factos que, hoje em dia, não 

fazem parte das vivências e experiências da maior parte dos alunos, principalmente dos 

que vivem em meios citadinos.  

Durante o ano lectivo, os alunos das diversas turmas da escola prepararam o solo, 

semearam, plantaram e acompanharam o desenvolvimento de várias plantas tais como: 

batatas, favas, alfaces, couves, repolhos, nabiças, abóboras, feijão, tomate, salsa, 

coentros, … e também se plantaram manjericos.                  

                                
 

Os alunos, com bastante empenho, foram observando e acompanhando o ciclo de 

vida das plantas e, ao mesmo tempo, cuidaram da manutenção das culturas agrícolas 

(mondar, sachar e regar), bem como da limpeza do espaço da horta e da colheita de 

alguns desses produtos.                

No decorrer do terceiro período, os alunos e professores participaram numa acção 

de informação e sensibilização sobre compostagem, promovida pelo Círculo Mágico que 

ofereceu à escola um compostor para a nossa horta.  
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Houve uma grande colaboração por parte dos alunos, 

trazendo resíduos sólidos orgânicos que colocavam no 

compostor para formar composto orgânico que servia para 

fertilizar o solo da horta.  

Ainda relacionado com o projecto da horta pedagógica/biológica, construíram-se 

diversos trabalhos: maquetas (uma quinta, o ciclo da água), espantalhos, um herbário, 

ilustração de histórias (O nabo gigante).  

Relativamente às actividades ligadas à horta, a minha turma ficou responsável pelo 

acompanhamento do desenvolvimento de manjericos, em vasos.  

                                           

Durante a actividade relembrou-se a constituição das plantas e a função de cada 

uma das partes constituintes. Escrevemos também um texto colectivo a que os alunos 

deram o título “Os nossos manjericos” e fizeram um desenho alusivo à sua plantação. 

 

   

   



Relatório – Projecto Pollen 

 

 
 

 

38 

Salada de fruta 

No âmbito da comemoração do dia mundial da alimentação, confeccionámos na 

sala de aula salada de fruta. 

Em aulas anteriores já tínhamos falado sobre o que eles pensavam que seria 

necessário para fazer a salada e como esta se faria. Pedi-lhes também que procurassem 

saber junto dos pais, avós, vizinhos e amigos, como se faz a salada de fruta. 

Após a apresentação e discussão da “pesquisa”/trabalho feito pelos alunos, 

decidiu-se que cada um participaria, na sua confecção, trazendo de casa uma ou duas 

peças de fruta. 

Durante a confecção, cada um dos alunos descascou e cortou em pedaços a fruta 

que trouxe, com facas de plástico. Quando era necessário o uso de faca metálica, a sua 

manipulação era feita por mim para evitar possíveis acidentes.  
 

                         
          

Numa taça, às frutas já descascadas e cortadas aos pedaços, juntou-se um pouco 

de sumo de laranja e de ananás e água. Mexeu-se tudo muito bem e, no acto da prova, os 

alunos disseram que estava muito saborosa.  

Finalmente chegou o momento esperado, a hora do lanche.  

 

        Durante a confecção da salada de fruta, abordámos assuntos ligados ao programa 

curricular da área do estudo do meio do 2º ano, pois falamos sobre a importância da fruta 

para uma alimentação saudável, as suas características, tais como: cor, tamanho, cheiro, 

forma, textura, sabor, … e das suas sementes. Também se trabalharam conteúdos da 

área da matemática, como a noção de quantidade.  
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Salada dos sentidos 

Outra das actividades realizadas com alimentos foi a experiência da “salada dos 

sentidos”, relacionada com os cinco sentidos do corpo humano, tema que também faz 

parte do programa curricular do 2º ano da área de estudo do meio. 

Os alunos da turma foram distribuídos por cinco grupos. Cada grupo “trabalhou” um 

dos cinco sentidos e registou os resultados obtidos na respectiva folha/grelha de registo. 

Os alunos de cada grupo, consoante o sentido que estavam a “trabalhar”, tinham de 

identificar alguns alimentos usando o tacto, ou o olfacto, ou a audição, ou o paladar, tendo 

os olhos vendados. O grupo do sentido da visão tinha de identificar e agrupar alguns 

alimentos segundo a sua cor e o seu aspecto. 

À medida que cada grupo ia realizando a actividade ia registando as observações 

numa grelha. Seguidamente, cada grupo apresentou aos colegas da turma os resultados 

obtidos no seu trabalho. No final, elaborou-se um cartaz com os registos efectuados pelos 

diversos grupos, intitulado “A salada dos sentidos”. 

 

 Esta foi mais uma actividade que os alunos gostaram bastante, participando com 

grande entusiasmo, não só por funcionar como se fosse um jogo (descobrir/adivinhar qual 

era o alimento), como por envolver alimentos que puderam “petiscar” e por ser uma 

actividade divertida e diferente do habitual.  

 

Experiências com alguns materiais e objectos de uso  corrente 

         Ainda no âmbito do projecto Pollen e do programa curricular de estudo do meio do 

2º ano, realizaram-se experiências relacionadas com a comparação de materiais segundo 

algumas das suas propriedades: flexibilidade, dureza, combustibilidade e solubilidade.  
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Este tema foi abordado de uma forma mais pormenorizada e alargada do que a 

forma simples que é apresentada no manual de estudo do meio. 

Dividiu-se a turma em grupos e cada grupo realizou uma das experiências. 

Realizámos uma experiência de cada vez, de forma a todos os alunos poderem observar, 

colocar questões, prever o que aconteceria e discutir os resultados.     

À medida que se iam realizando as experiências, verificava-se que, de um modo 

geral, as previsões apresentadas pelos alunos iam sendo validadas. 

       

 A previsão que suscitou mais dúvidas e opiniões divergentes foi a relacionada com 

a dureza dos materiais.   

 

Em relação à solubilidade, os alunos dissolveram nas mesmas medidas de água, 

quantidades iguais de sal, açúcar e areia, respeitando o tempo de agitação.  

                                  

Com facilidade, e baseando-se nas vivências do quotidiano, previram que o açúcar 

e o sal eram facilmente dissolvidos (solúveis) na água. No entanto, antes dos resultados, 

surgiram algumas dúvidas relativamente à dissolução da areia na água. No final, alguns 

alunos pediram para o colega continuar a agitar a areia na água durante mais algum 

tempo, para verificar se esta se dissolveria, atitude que serviu para tirar dúvidas de alguns 

alunos sobre a solubilidade da areia em líquidos (neste caso particular, na água líquida). 
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Esta questão implicou a abordagem de outros assuntos como o fabrico do vidro a 

partir da areia, a erosão das rochas no mar… pois conforme se vão respondendo a umas 

questões, vão surgindo outras.  

 

Interacção com as famílias/comunidade 

O projecto da horta pedagógica/biológica da nossa escola continuou a ter impacto 

junto da comunidade educativa e o interesse de todos os intervenientes, ou seja, todos os 

alunos, pessoal docente e não docente participaram de uma forma activa na vida da horta. 

À medida que iam decorrendo as actividades agrícolas, muitos membros 

aproximavam-se de nós, transmitindo-nos “saberes” e cuidados sobre o cultivo das 

diversas culturas e tratamentos do solo, que vão sendo adquiridos com a prática e a 

experiência nessas actividades. 

Dado o sucesso do Project, a escola reuniu forças para a sua divulgação e fizemo-

lo de uma forma conjunta, participando em todas as exposições e apresentações para as 

quais fomos solicitados e/ou de que fomos conhecedores, que foram as seguintes: 

amostra de projectos organizada pelo Artes e Rabiscos no Loures Shopping; concurso de 

espantalhos organizado pelo Parque Urbano de Santa Iría da Azóia; exposição de 

trabalhos e venda de alguns produtos agrícolas da nossa horta no dia da realização da 

feira do livro, na nossa escola; apresentação de materiais (histórias, power point, músicas 

coreografadas) no âmbito do Circulo Mágico. 

O projecto foi ainda divulgado à comunidade com a realização do desfile de 

Carnaval.  

Outra das formas de divulgação do projecto foi a publicação, no jornal da nossa 

escola, de um trabalho sobre a nossa horta pedagógica e outro sobre a visita de estudo 

de uma turma da escola à quinta pedagógica dos Olivais e as actividades realizadas pelos 

alunos. Alguns encarregados de educação participaram e colaboraram. 

Em relação às actividades desenvolvidas no âmbito do projecto Pollen, os 

encarregados de educação puderam também observar os trabalhos realizados pelos 

alunos nas visitas à escola, nas reuniões com os encarregados de educação e 

colaboraram com alguns materiais necessários para a realização de algumas 

experiências, nomeadamente alguns alimentos.                             � � � �� � � � � � �
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A horta biológica - A preparação da terra 

 

 

 

 

 

Com a ajuda do Sr. Silvino, avô e encarregado de educação de uma aluna, 

cavámos, mondámos, alisámos e tirámos as pedras, da terra que a Junta de Freguesia 

nos deu para realizarmos a nossa horta. Também com a sua ajuda e dos professores, os 

alunos semearam e plantaram as diversas sementes e plantas (fava, couve, alface, feijão, 

abóbora, pepino, espinafres, tomate, salsa, hortelã, rosmaninho, alfazema, girassol, 

meloa, melancia, etc.).  
 

O cultivo da terra (plantação/sementeira) e tratame nto (rega e adubação) 

 

 

 

 

 

 

 

Com a ajuda do Sr. Silvino e dos professores, os alunos, na altura certa colheram 

os produtos da horta e algumas sementes para utilizar na próxima sementeira. 
 

Os produtos extraídos da horta 

Fotografias de alguns do vegetais provenientes da horta, que serviram para a 

confecção do almoço de Natal e da sopa. 
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Como agradecimento às famílias pela angariação das sementes que utilizámos na 

horta, alguns dos vegetais foram distribuídos gratuitamente ao portão da escola.  

 

Na confecção do almoço de Natal (bacalhau, ovo, batata, cenoura, couve e 

brócolos cozidos) contámos com a ajuda de algumas encarregadas de educação.  

Na confecção da sopa, os alunos, com a ajuda dos professores, prepararam os 

diferentes produtos hortícolas, descascando-os, lavando-os e partindo-os. Depois 

pesaram-nos, cozeram-nos, trituraram-nos e… saborearam-nos.  

Algumas encarregadas de educação também provaram a nossa sopa e deleitaram-

se. Todos os produtos utilizados na confecção desta sopa foram colhidos da nossa horta! 
 

A compostagem 

 

 

 

 

 

 

Aproveitámos os restos das hortaliças e as cascas dos vegetais que sobraram, 

quando confeccionámos a sopa, para iniciar o processo de compostagem na escola.  

Depois de montarmos o compostor, partimos estes restos e cascas de vegetais, 

colocámos terra, água e misturámos tudo dentro do compostor. A partir deste dia, os 

alunos passaram a trazer as matérias orgânicas que produziam nas suas casas e a 

adicioná-las ao compostor, mexendo sempre. Quando estes restos orgânicos se 

transformaram em composto, este foi utilizado como fertilizante na nossa horta. 

 

A permeabilidade dos solos 

 

“Qual o solo melhor para a agricultura? Que tipo 

de solo terá a nossa horta?” Para responder a estas 

perguntas, os alunos testaram a permeabilidade em 
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três tipos de solo, uma amostra de solo argiloso, outra amostra de solo arenoso, e uma 

outra amostra recolhida da horta da escola, que é muito fértil. Concluímos que o solo da 

horta é bom para a agricultura porque não é nem muito permeável nem demasiado 

impermeável.  

 

Fizeram alguns doces. Doce de abóbora e amêndoas e, para comemorar o último 

dia do 2º período, os alunos confeccionaram um bolo de iogurte, e um batido de frutas 

naturais, com a ajuda da professora.  

Dando seguimento à experiência realizada no ano lectivo anterior (“bolo de 

chocolate na caneca”), os alunos responderam à pergunta: “Por que é que o bolo 

cresce?”, concluindo que o fermento em contacto com o calor do forno liberta um gás que 

faz crescer o bolo. 

 

E divulgámos o projecto Pollen nas páginas do jornal da escola.  

 

� � � �� � � � � � �
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Fazendo uma breve síntese das aprendizagens, que ti verem 

como conteúdo científico de base as plantas, há que  realçar algumas 

ideias-chave, umas mais relacionadas com aspectos c ientíficos outras 

com aspectos didácticos. 

 

As crianças tiveram alguma dificuldade em distingui r: 

�  Semear / Plantar 

�  Germinar (semente) / Crescer (planta, nova planta) 

�  Planta / Flor 

�  Terra / Solo 

�  Fruto / Fruta 

�  Legume / Vegetal – produto da horta  

�  Clima / Ambiente / Tempo 

�  Factores do clima (temperatura-calor-“frio"; luz-so l, etc.). 

 

Estas dificuldades e confusões resultam, com frequê ncia, de 

problemas com a linguagem do senso-comum. Ouvimos v ulgarmente 

falar de “flores” quando se está a referir “plantas ”, “legumes” quando 

nos estamos a referir genericamente a produtos hort ícolas e não 

necessariamente a plantas que têm vagem (feijoeiro/ feijão, 

ervilheira/ervilha, etc.).   

É importante os educadores de infância e os profess ores 

estarem alerta para estes aspectos, deixarem bem cl aro estas 

distinções, para que as crianças/alunos comecem a d esenvolver 

ideias/conceitos científicos que, embora expressos de forma simples, 

sejam cientificamente correctos a este nível etário . 
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PARTE B 

Conteúdo científico: A Água 
 


